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RESUMO 

As  paisagens  são  compostas  e  moldadas  por  elementos  que 

atuam entre si, por meio de trocas de matéria e energia. Nesse 

contexto,  podem  ser  aqui  destacadas  as  paisagens  das  zonas 

costeiras,  as  quais  detém  grande  dinâmica  de  alteração  em 

função  das  condicionantes  antrópicas.  O  objetivo  deste 

trabalho  consistiu  em  analisar  e  quantificar  as  diferentes 

unidades  de  paisagens  de  ocorrência  no  município  de 

Parnamirim/RN.  Para  alcançar  este  objetivo,  foi  realizada  a 

identificação  e  compartimentação  das  paisagens  de  acordo 

com a taxonomia proposta por Georges Bertrand, na escala de 

geofácies em 1:50.000, com a utilização da imagem do satélite 

Sentinel  ­  2B  e  trabalhos  de  campo  para  validação  do  mapa 

das unidades de paisagem. Como resultados, foram mapeadas 

12  paisagens,  classificadas  em  três  geocomplexos:  tabuleiros 

costeiros  úmidos,  planícies  costeiras  úmidas  e  planícies 

fluviais úmidas. Em 56,5% do seu território estão mapeadas as 

áreas  urbanizadas  nos  tabuleiros  costeiros;  12,7%  como 

vegetação  arbórea  nos  tabuleiros  costeiros;  11,2%  da 

vegetação  arbórea  em  paleodunas  nas  planícies  costeiras; 

áreas urbanizadas das planícies costeiras com 9,5%; 4,8% nos 

leitos aparentes nas planícies  fluviais úmidas; 2,8% pastagem 

e  áreas  degradadas  nos  tabuleiros  costeiros;  em 

aproximadamente 2% do  território foram mapeados mosaicos 

de paisagens das planícies fluviomarinhas com manguezal, as 

planícies  fluviomarinhas  com  apicum  e  solo  exposto,  dunas 

móveis, semifixas e fixas. Através deste mapeamento, denota­

se  que  66,07%  da  área  total  do  município  apresenta­se  com 

áreas  urbanizadas  e  em  24,05%  de  seu  território  com 

vegetação  arbórea,  demonstrando  a  necessidade  de  se 

considerar  a  análise  da  paisagem  no  planejamento  e  gestão, 

sendo  o  mapeamento  das  unidades  de  paisagem  uma 

ferramenta  de  efetivo  conhecimento  da  realidade  geográfico­

espacial.

Palavras­chave: compartimentação de paisagens; mapeamento 

de geofácies; tabuleiros costeiros; planícies costeiras.

ABSTRACT 

The landscapes are composed and shaped by elements that act 

together,  through  the  exchange  of  matter  and  energy.  In  this 

context,  the  landscapes  of  coastal  areas  can  be  highlighted 

here,  which  have  great  dynamics  of  change  due  to 

anthropogenic  conditions. The  objective  of  this  work  was  to 

analyze  and  quantify  the  different  units  of  landscapes  that 

occur in the city of Parnamirim/RN. To achieve this goal, the 

identification  and  compartmentalization  of  landscapes  was 

carried  out  according  to  the  taxonomy  proposed  by  Georges 

Bertrand, in the 1:50,000 geofacies scale, using the Sentinel ­ 

2B  satellite  image  and  field  work  for  map  validation  of  the 

landscape  units.  As  a  result,  12  landscapes  were  mapped, 

classified into three geocomplexes: wet coastal tablelands, wet 

coastal  plains  and  wet  river  plains.  In  56.5%  of  its  territory, 

urbanized areas on the coastal plateaus are mapped; 12.7% as 

arboreal  vegetation  in  coastal  tablelands;  11.2%  of  the 

arboreal  vegetation  in  paleodunes  in  the  coastal  plains; 

urbanized  areas  of  coastal  plains  with  9.5%;  4.8%  in  the 

apparent  beds  in  the  wet  river  plains;  2.8%  pasture  and 

degraded  areas on  the  coastal  plateaus;  in  approximately 2% 

of  the  territory,  landscape  mosaics  were  mapped  from  the 

fluvial­marine  plains  with  mangroves,  the  fluvial­marine 

plains with apicum and exposed soil, mobile,  semi­fixed and 

fixed dunes. Through this mapping, it is shown that 66.07% of 

the  total  area  of    the  municipality  has  urbanized  areas  and 

24.05% of its territory has arboreal vegetation, demonstrating 

the  need  to  consider  landscape  analysis  in  planning  and 

management  ,  with  the  mapping  of  landscape  units  being  a 

tool for effective knowledge of the geographic­spatial reality.

Keywords:  compartmentation  of  landscapes;  geofacies 

mapping; coastal boards; coastal plains.

INTRODUÇÃO

As  zonas  costeiras  brasileira  são, 
historicamente,  cenários  de  ocupação  humana  a 
partir  da  colonização  dos  europeus,  territórios  que 
passaram  pela  expansão  e  desenvolvimento  de 
setores  industriais  que  impulsionaram  a  partir  da 
década  de  1950  o  crescimento  urbano  e  a 
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instauração  de  regiões  metropolitanas,  o  que 
implicou  diretamente  na  alteração  das  paisagens  e 
na  dinâmica  ambiental  dos  ecossistemas  costeiros 
com  a  devastação  de  recursos  naturais  (MORAES, 
1999; SILVA, 2015).

Assim,  as paisagens, moldadas  e  compostas 
por diversos elementos interligados, são resultantes 
de  diversos  processos  que  agem  simultaneamente, 
onde  além  da  perspectiva  histórica,  os  processos 
naturais  de  trocas  de  matéria  e  energia  incidem 
diretamente no estado das paisagens (BERTRAND, 
1972).  Nos  últimos  150  anos  têm­se  intensificado 
as  ações  antrópicas  nas  escalas  local,  regional  e 
global,  que  a  partir  da  análise  dos  sistemas 
ambientais presente nas paisagens, é necessário que 
sejam  estudados  de  forma  holística  (CLAUDINO­
SALES, 2020).

Nesta  perspectiva  o  geossistema  surge  nos 
estudos  geográficos  com  ênfase  em  analisar  a 
paisagem  de  forma  integrada,  assim,  as  paisagens 
são  compartimentadas  em  unidades  superiores: 
zona, domínio morfoclimático e  regiões naturais,  e 
unidades  inferiores:  geocomplexo,  geofácies  e 
geótopos,  de  acordo  com  as  escalas  espaciais  e 
temporais  (BERTRAND,  1972; 
BEROUTCHAVILLI;  BERTRAND,  1978).  Nesse 
estudo, especificou­se o táxon das geofácies.

Portanto, para entender as paisagens na ótica 
das interações entre os condicionantes naturais e as 
alterações  antrópicas,  buscou­se,  através  desta 
pesquisa,  identificar  as  paisagens  de  Parnamirim/
RN, município  localizado na Região Metropolitana 
de  Natal  (RMN)/Grande  Natal,  no  Nordeste  do 
Brasil,  para  isto,  foi  realizado  o  mapeamento  e  a 
quantificação  das  unidades  de  paisagens  presentes 
no território municipal.

MATERIAIS E MÉTODOS

Área de estudo

O  município  de  estudo,  Parnamirim,  está 
localizado  no  Litoral  Oriental  do  estado  do  Rio 
Grande  do  Norte  (figura  01),  o  qual  Diniz  e 
Oliveira  (2016)  classificaram  este  litoral  como 
“Costa  Mista  de  Dunas  e  Falésias”,  tendo  Clima 
Tropical do Nordeste Oriental e precipitação média 

anual que apresenta índices superiores a 1.200 mm, 
distribuídas  ao  longo  do  ano. A  área  foi  mapeada 
por  Diniz  e  Pereira  (2015)  como  sendo  de 
subdomínio climático úmido, com chuva durante 9 
meses do ano, ou seja, com apenas 3 meses secos.

Procedimentos metodológicos

Os  procedimentos  metodológicos  adotados 
para  a  realização  da  pesquisa  foram  divididos  em 
seis  etapas:  1)  Levantamento  bibliográfico  sobre 
unidades de paisagens; 2) Conhecimento da área de 
estudo  em  uma  primeira  aproximação  com  a 
realidade;  3) Análise  do  mapa  dos  Geocomplexos 
do  Rio  Grande  do  Norte  e  Geofácies  do  litoral 
oriental; 4) Trabalhos de campo para  identificação, 
caracterização  e  descrição  das  diferentes  Unidades 
de  Paisagem;  5)  Compartimentação  e  delimitação 
das  Unidades  de  Paisagem  em  nível  taxonômico 
das  Geofácies;  e  6)  Trabalhos  de  campo  para 
validação do mapa de delimitação das geofácies.

Os procedimentos supracitados forneceram a 
base  para  a  pesquisa,  constituindo  desde  a  base 
primordial  do  aporte  teórico­metodológico  aos 
resultados  e  discursões  oriundos  do  mapeamento, 
tendo o então processo simplificado no fluxograma 
abaixo (figura 02).

Para  a  delimitação  das  geofácies,  o 
mapeamento  se  baseou  em  trabalhos  de  campo  e 
imagens de satélite para  inferência/observações, de 
acordo com a  taxonomia de compartimentação das 
paisagens,  metodologia  proposta  por  Diniz  e 
Oliveira  (2018)  de  classificação  a  nível  de 
geocomplexos  e  de  geofácies  por  Souza  (2020), 
além da análise concomitante dos mapas  temáticos 
de Geomorfologia (DINIZ, et al. 2017) e Geologia 
(ANGELIM; MEDEIROS; NESI, 2006).

Para o mapeamento da área de pesquisa que 
corresponde  a  122,44  km²/  12,244  ha,  foram 
utilizadas  imagens  dos  satélites  Sentinel­2A  e  2B, 
órbita  52  e  09,  respectivamente,  o  Sensor 
MultiSpectral  Instrument  (MSI),  adquiridas 
gratuitamente  pelo  site  do  Serviço  Geológico  dos 
Estados  Unidos  (USGS)  no  site  https://
earthexplorer.usgs.gov/.  As  bandas  espectrais 
utilizadas  referem­se  à  03  bandas  espectrais  do 
visível,  de  composição  R4G3B2,  com  resolução 
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espacial  de  10  metros,  que  permite  interpretar  a 
imagem de satélite em uma escala de 1:50.000.

As  imagens  de  satélite  foram  processadas 
em  ambiente  virtual  de  Sistemas  de  Informações 
Geográficas  (SIG),  no  software  ARCGIS  (versão 
acadêmica)  realizando  o  mosaico  e  os  ajustes  das 
imagens, como equalização, contraste e brilho. Em 
seguida,  foram criados polígonos para  cada  feição, 
tendo sido vetorizadas manualmente.

Além  dos  mapas  temáticos  utilizados  como 

base para subsidiar as hipóteses da classificação de 
cada  Unidade  da  Paisagem,  foi  utilizado  como 
ferramenta  de  apoio  auxiliar,  o  Google  Earth  Pro 
versão 7.3,  com vias  a  identificar  as paisagens  em 
uma  melhor  resolução,  visto  que  oferece  imagens 
de  satélites  multitemporais  com  resolução  espacial 
de  até  50  centímetros,  além  de  outro  essencial 
recurso que a empresa Google dispõe: o street view.

O  estudo  utiliza  como  critério  primordial 
para  a  identificação  das  unidades  de  paisagem  o 

Figura 1. Localização do município de Parnamirim, estado do Rio Grande do Norte, Brasil. Elaborado por SOUZA (2020).
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aspecto  fisionômico,  relacionado  ao  termo 
Geofácie,  definida  pela  possibilidade  de  serem 
identificados  na  paisagem  as  alterações  antrópicas, 
pois sua escala está entre 10.000 e 50.000 (DINIZ; 
OLIVEIRA,  2018;  SILVA,  2018).  Nesta  pesquisa 
foi  utilizada  a  escala  espacial  de  análise  de 
1:50.000,  e  como escala  temporal  uma  imagem de 
satélite de 31 de agosto de 2018.

Para  a  nomenclatura  das  unidades  de 
paisagem,  foram  utilizados  os  critérios  das 
características  da  geomorfologia,  vegetação  e 
ocupação  do  solo,  ressaltando  o  aspecto 
predominante  da  paisagem. As  cores  utilizadas  na 
representação  das  unidades  estão  baseadas  em 
variações  das  tonalidades  a  partir  das  cores  do 
mapeamento  dos  geocomplexos  por  Diniz  e 
Oliveira (2018) e das geofácies por Souza (2020).

RESULTADOS E DISCUSSÕES

O  município  a  ser  estudado,  Parnamirim,  a 
partir  da  sistematização  hierárquica  da  taxonomia 
de  Bertrand  (1972),  está  classificado  em  unidades 
superiores  e  inferiores  de  unidades  de  paisagens 
(Quadro  I).  Nas  unidades  superiores:  a  zona 
intertropical;  o  domínio  morfoclimático  tropical 
atlântico  ou  domínio  da  mata  atlântica;  a  região 
natural  das  planícies  e  tabuleiros  úmidos  e 
subúmidos.  Como  unidades  inferiores  de 
classificação,  nos  geocomplexos  são  encontrados 
no  município  os  tabuleiros  costeiros  úmidos,  as 
planícies  costeiras  úmidas  e  as  planícies  fluviais 
úmidas. Portanto,  12 geofácies  foram  identificadas 
a partir desta pesquisa.

Figura 2. Fluxograma metodológico da pesquisa científica. Fonte: SOUZA (2020), adaptado de SILVA (2018).
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Tais  informações  do  quadro  1,  estão 
espacializadas  na  figura  03  a  seguir,  disponível  no 
link¹.

As  áreas  urbanizadas  foram  mapeadas 
levando em consideração  as  edificações  existentes, 
em  vilas,  distritos  e  cidades.  No  município  de 
Parnamirim  é  possível  identificar  dois  núcleos 
predominantes  de  habitação,  o  primeiro  localizado 
na porção limítrofe com a capital (Natal) indicando 
a  característica  de  conurbação  (figura  04  – A).    O 
segundo  núcleo  de  povoação  localiza­se  nas  áreas 
costeiras  seguindo  a  tradicional  rota  turística  das 
praias do litoral oriental potiguar, com as praias de 
Cotovelo,  Pirangi  (figura  04  –  B),  Búzios, 
Tabatinga, Camurupim, Barreta, Tibau do Sul, Pipa, 
Simbaúma, Barra do Cunhaú e Baía Formosa, onde 

além  de  pessoas  que  residem  durante  todo  o  ano, 
predominam  segundas  residências  que  são 
ocupadas/alugadas somente no período de veraneio 
e  férias,  principalmente  nos  meses  de  dezembro, 
janeiro e julho. 

No  núcleo  urbano  nas  planícies  costeiras 
úmidas  ainda  pode  ser  identificado  um  patrimônio 
turístico da região, o Cajueiro de Pirangi (figura 04 
­  C),  que  reúne  anualmente  milhares  de  pessoas 
pelo  seu  atraente  título  de  “Maior  Cajueiro  do 
Mundo”.  A  sua  copa,  com  destaque  de  extensão, 
têm­se projetado de maneira a colonizar setores que 
perpassam o complexo que a espécie está alocada, 
como é o caso do avanço sobre as casas e as duas 
pistas  em  asfalto  que  cortam  as  laterais  de  leste  a 
oeste (GOMES; JERÔNIMO, 2012). 

1https://drive.google.com/file/d/123X8R1CKt_KWuDkDnNU44pw09DF8qpgX
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Nos  tabuleiros  costeiros  essa  vegetação  se 
desenvolve em terrenos planos com predominância 
de  latossolos  amarelos  profundos  e  lixiviados  que 
evoluíram  a  partir  de  arenitos  e  conglomerados  do 
grupo  Barreiras,  estes  solos  são  favoráveis  à 
infiltração  e  presença  de  aquíferos  subterrâneos 
(ANGELIM; MEDEIROS; NESI, 2006). A unidade 
mapeada  como  arbórea  foi  identificada  como 
vegetação  de  Floresta  Estacional  Semidecidual 
(CESTARO  et  al.,  2017),  mapeada  nas  áreas  de 
abrangência  do  Aeroporto  Internacional  Augusto 
Severo,  desativado  desde  31  de  maio  de  2014 
(figura  04  ­  D),  a  Penitenciária  Estadual  de 
Parnamirim,  e  próximo  aos  limites  das  Áreas  de 
Preservação  Permanente  no  leito  aparente  do  rio 
Pirangi. 

Devido haver distribuição da precipitação de 
chuvas durante o ano, tendo apenas 3 meses secos, 
caracterizando  o  clima  Tropical  do  Nordeste 
Oriental, subtipo úmido (DINIZ; PEREIRA, 2015), 
este fator contribui diretamente para dar suporte ao 
desenvolvimento  e  a  estabilidade  da  vegetação  de 
porte  arbustivo­arbóreo  na  paisagem  (figura  05), 
sendo possível observar uma camada (05­10 cm) de 
serapilheira,  que  protege  o  solo  dos  agentes 
erosivos,  evidenciando  o  predomínio  da 
pedogênese (SOUZA, 2020). 

É  importante  salientar  que  a  vegetação 
arbórea  mapeada  nas  planícies  costeiras  úmidas 
está,  em  grande  parte,  localizada  em  área  militar 
restrita, conhecida por ser uma base da Força Aérea 
Brasileira  para  lançamentos  de  foguetes.  O  centro 

Figura 3. Mapa das unidades de paisagens do município de Parnamirim/RN. Fonte: SOUZA (2020).
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de  lançamento  da  Barreira  do  Inferno  tem  espaços 
destinados  ao  treinamento  militar  que  além  de 
vegetação arbórea, também contém dunas e falésias 
em  seus  territórios,  sendo  esta  feição  mapeada  na 
unidade  áreas  urbanizadas  nas  planícies  costeiras 

úmidas (figura 05).
As  pastagens  e  áreas  degradadas,  foram 

mapeadas  nas  planícies  costeiras  e  nos  tabuleiros 
costeiros  com  critério  fisionômico  de  gramíneas  e 
solo exposto, podendo ser área de pastoreio ou em 

Figura 4. Representação das unidades de paisagem mapeadas. Fonte: A) Tribuna do Norte  (2013); B) Soares  (2021); C) Uol 
(2013); D) Defesa Aérea & Naval (2014).

Figura  5.  Representação  de  unidades  de  paisagem  no  geocomplexo  planícies  costeiras  úmidas.  Fonte:  Geoconsult,  IDEMA, 
Ronaldo Diniz (2008); Agência Espacial Brasileira (2009).
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recuperação de uma recente degradação.
Foram  mapeados  pequenos  trechos  de 

planícies fluviomarinhas com manguezal (42,68 ha) 
e  apicum  com  solo  exposto  (74,88  ha)  na  foz  do 
rio,  que  correspondem  a  ecossistemas  de  transição 
entre  os  ambientes  costeiros  e  continentais,  com 
vegetação  especializada  e  adaptada  à  salinidade,  à 
variação  periódica  das  marés,  e  aos  solos 
hidromórficos  (DUKE;  SCHMITT,  2015).  Já  a 
segunda  unidade  citada,  refere­se  a  pequenos 
trechos de apicum, uma feição de mangue que tem 
solo  arenoso  desprovido  de  vegetação  ou  com 
algumas plantas herbáceas  adaptadas  a  altos  teores 
de salinidade (BIGARELLA, 1947).

As unidades dunas móveis, semifixas e fixas 
enquadram­se  em  ambientes  de  areias  quartzosas 
com  vegetação  (dunas  fixas  e  semifixas)  ou  sem 
vegetação  (dunas  móveis),  que  têm  influência 
direta  da  ação  dos  ventos  no  transporte  de 
sedimentos.  As  dunas  móveis  têm  fisionomias 
vistas  em  tons  esbranquiçados,  característicos  de 
sua composição, estando assentadas na direção SE­
NO, “orientadas predominantemente na direção dos 
ventos  de  maior  incidência”  (SILVA  JUNIOR, 
2015, p. 57). 

As  Dunas  Semifixas  estão  em  processo  de 
transição entre as Dunas Móveis e as Dunas Fixas. 
Constituem­se  em  antigas  Dunas  Móveis,  que 
passaram  pelos  diversos  processos  de  transporte  e 
deposição  de  sedimentos,  além  de  processos 
pedogenéticos em pequena escala, originando solos 
jovens  do  tipo  neossolos  quartzarênicos.  Já  as 
dunas fixas apresentam vegetação, que ajuda a fixar 
o  corpo  de  areia  e  auxilia  na  recarga  do  lençol 
freático  através  da  percolação  das  águas  pluviais, 
são  formações  subatuais,  de geração anterior  à das 
dunas  móveis  (ANGELIM;  MEDEIROS;  NESI, 
2006).

No  geocomplexo  Planícies  Fluviais  Úmidas 
foi  identificada  a  geofácie  leito  aparente,  onde 
passa  o  rio  Jacu.  Essa  tipologia  pode  ser 
considerada como o leito menor, canal principal ou 
secundário, sendo usada para designar trechos onde 
passam as águas fluviais de um rio, cuja frequência 
e  material  principal  encontrado  (areias)  pode 
impedir  o  crescimento  de  vegetação  (CUNHA, 
2015). 

CONCLUSÕES

Para  a  identificação  das  paisagens,  foi 
necessário  levar  em  consideração  as  condições  e 
fatores naturais associados às atividades antrópicas, 
tendo  sido  mapeadas  12  unidades  de  paisagens, 
classificadas  em  três  geocomplexos:  tabuleiros 
costeiros  úmidos,  planícies  costeiras  úmidas  e 
planícies fluviais úmidas.  

As  unidades  mais  expressivas  mapeadas  no 
município  de  Parnamirim/RN  foram  as  áreas 
urbanizadas  nos  tabuleiros  costeiros  úmidos 
(6.925,13  ha/56,56%)  e  nas  planícies  costeiras 
úmidas  (1.163,89  ha/9,51%),  somando­se  assim 
66,07%  da  área  total  do  município  com  áreas 
urbanizadas. É possível deduzir que o processo de 
urbanização  avança  cada  vez,  principalmente  nas 
últimas  décadas  com  a  expansão  imobiliária,  onde 
Parnamirim alcança hoje uma população superior a 
260  mil  habitantes,  alterando  a  dinâmica  da 
paisagem  antes  tidas  como  “naturais”,  sendo 
consequência de fatores como as migrações diárias 
casa­trabalho,  gerando  a  conurbação  com  o 
município  de  Natal  (bairros  como  Emaús  e  Nova 
Parnamirim, por exemplo).

Seguidas  das  unidades  vegetação  arbórea, 
que  nos  tabuleiros  costeiros  úmidos  obtiveram­se 
1.562,64  ha  e  12,76%,  e  nas  planícies  costeiras 
úmidas  a  vegetação  arbórea  em  paleodunas  foi 
mapeada  em  1.382,04  ha  e  11,29%,  portanto,  em 
24,05% de seu território. Alguns destes pontos com 
vegetação  arbórea  estão  melhor  conservadas  neste 
município  devido  estarem  localizados  em  áreas 
restritas  e  próximo  aos  limites  das  Áreas  de 
Preservação  Permanente  no  leito  aparente  do  Rio 
Pirangi.
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